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A 
cadémicos, observadores e figuras políticas do 

mundo afirmaram que o actual conflito na Ucrâ-

nia provavelmente terá um impacto negativo na 

economia mundial e na África Subsariana 

(ASS), em particular onde Angola está localizada. A exten-

são total desse impacto em cada país da ASS dependerá  pri-

meiro do acesso ao petróleo e  segundo do acesso aos ali-

mentos. A região deve trabalhar para fortalecer as relações 

comerciais e criar uma resposta rápida para mitigar os im-

pactos da guerra da Ucrânia. Embora a cultura e a geografia 

separem os países da ASS do conflito Ucrânia-Rússia, ainda 

existem importantes implicações económicas para a região 

da ASS devido à sua sensibilidade aos preços dos mercado 

internacional. Após as sanções impostas a Rússia pelos Es-

tados Unidos e União Europeia, estamos a experimentar in-

terrupções nas cadeias de suprimentos globais, o que se tra-

duziu em baixa de produtos (energia e gás) e aumento de 

preços devido à instabilidade social e política. 

RESUMO 



Nota: Todos os dados representados neste documento foram pes-

quisados no internet pelo o Autor de fontes secundárias de sites 

credíveis como Banco Mundial, FMI, ONU, ITC, IEA e EITI 

Não há como Angola e África em geral 

escaparem ao impacto político-

económico da guerra na Ucrânia. 

Após os efeitos 

económicos de-

vastadores da 

pandemia de covid

-19 na África, o 

continente parecia 

se recuperar em 

2021. O cresci-

mento foi de 4,5%, 

acima dos 3,7% 

projectados pelo 

Fundo Monetário 

Internacional 

(FMI). Infelizmen-

te, de acordo com 

relatório do FMI 

divulgado no dia 

28 de Abril de 2022, o crescimento económico diminuirá para 

3,8%. Como diz Abebe Aemro Selassie, o Director do Departa-

mento Africano do FMI ao Quartz, com a pandemia de covid-

19, alguns segmentos da sociedade conseguiram se esquivar 

dos efeitos económicos. Ele contrasta isso com a guerra na 

Ucrânia, cujos efeitos – aumento dos preços dos combustíveis e 

alimentos, em grande parte – serão sentidos por todos. 



Há meses desde que o conflito entre Rússia e Ucrânia iniciou! As consequências desta conflito e as sanções 

sem precedentes do ocidente contra à Rússia estão a ter impactos negativo nas cadeias de suprimentos globais 

e os mercados financeiros. Considerando que a Rússia é um grande produtor de produtos como petróleo, gás, 

alumínio, paládio, níquel, trigo e milho; as sanções e as preocupações do mercado sobre a interrupção do con-

flito nas cadeias de suprimentos fizeram com que os preços das mercadorias subam drasticamente. Embora 

existam alguns vencedores, a maioria dos países da África e do mundo são perdedores como resultado do au-

mento dos preços das mercadorias provocado pela guerra na Ucrânia. Na África, os países mais vulneráveis à 

guerra são aqueles que importam grande parte do trigo que consomem. Enquanto isso, os importadores africa-

nos de petróleo também estão a sentir o choque do aumento dos preços do petróleo, já que a Rússia, um dos 

maiores exportadores de petróleo do mundo, é atingida pelas sanções, interrupções nas exportações de energia 

e um  embargo. Exportadores Africano de petróleo e gás, como Angola e Nigéria, provavelmente serão os mai-

ores vencedores da guerra, já que o boom de preços iniciado  por restrições da oferta que começou em 2021 

aumentou acentuadamente. O empréstimo também é uma opção pouco atraente. Segundo o FMI, Angola, África do Sul, Guiné-Bissau, Eritreia, 

Gana, Togo, Serra Leoa, Gabão, Congo, Moçambique, Quénia e 

Zâmbia têm dívidas superiores a 70% do PIB. O fardo da dívida 

da Zâmbia excede seu PIB e, em 2020, tornou-se o primeiro país 

Riscos negativos para o crescimento económico como resultado da guerra na Ucrânia 

Quando a Assembleia Geral da ONU votou esmagadoramente contra a 

invasão da Ucrânia pela Rússia, Angola e 25 países africanos se absti-

veram, o que significa que apenas 28 estados africanos eram a favor da 

resolução. Como se pode entender esta falta de unidade entre os esta-

dos membros da União Africana sobre o assunto? É uma ilustração do 

poder crescente da Rússia no continente, reflectindo suas alianças mili-

tares e económicas em expansão com os estados africanos? É um lega-

do histórico, remontando a uma era passada de solidariedade entre o 

bloco socialista e o Terceiro Mundo contra um Ocidente imperialista? É 

uma expressão de não-alinhamento, uma recusa em ficar do lado de 

qualquer uma das antigas superpotências? 



Há meses desde que o conflito entre Rússia e Ucrânia iniciou! As consequências desta conflito e as sanções 

sem precedentes do ocidente contra à Rússia estão a ter impactos negativo nas cadeias de suprimentos globais 

e os mercados financeiros. Considerando que a Rússia é um grande produtor de produtos como petróleo, gás, 

alumínio, paládio, níquel, trigo e milho; as sanções e as preocupações do mercado sobre a interrupção do con-

flito nas cadeias de suprimentos fizeram com que os preços das mercadorias subam drasticamente. Embora 

existam alguns vencedores, a maioria dos países da África e do mundo são perdedores como resultado do au-

mento dos preços das mercadorias provocado pela guerra na Ucrânia. Na África, os países mais vulneráveis à 

guerra são aqueles que importam grande parte do trigo que consomem. Enquanto isso, os importadores africa-

nos de petróleo também estão a sentir o choque do aumento dos preços do petróleo, já que a Rússia, um dos 

maiores exportadores de petróleo do mundo, é atingida pelas sanções, interrupções nas exportações de energia 

e um  embargo. Exportadores Africano de petróleo e gás, como Angola e Nigéria, provavelmente serão os mai-

ores vencedores da guerra, já que o boom de preços iniciado  por restrições da oferta que começou em 2021 

aumentou acentuadamente. O empréstimo também é uma opção pouco atraente. Segundo o FMI, Angola, África do Sul, Guiné-Bissau, Eritreia, 

Gana, Togo, Serra Leoa, Gabão, Congo, Moçambique, Quénia e 
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IMPACTO NAS EXPORTAÇÕES NA ASS  

 
 

 A guerra na Ucrânia tem um impacto direc-

to insignificante nas exportações da SSA 

 Em comparação com outros mercados 

emergentes, a ASS exporta muito pouco 

para a Rússia e a Ucrânia. 

 O Malawi e a Guiné (dois mercados muito 

pequenos em África) são as únicas econo-

mias da ASS a enviar mais de 1% das suas 

exportações para a Rússia e a Ucrânia. 

 Exportação de Angola para Rússia e Ucrâ-

nia é insignificante 

Exportações de mercadorias 
para a Rússia e a Ucrânia da 

ASS  



africano a não pagar os pagamentos aos credores durante a covid. Importadores de trigo SSA expostos principalmente 
a suprimentos russos 

 A Rússia é uma fonte maior de suprimentos 

de grãos na ASS, principalmente para o Su-

dão. 

 No entanto, é improvável que a produção 

russa seja significativamente afectada pelo 

conflito e as restrições de exportação em 

retaliação às sanções ocidentais são impro-

váveis de atingir a ASS. 
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Pressões inflacionárias  

% de autos suficiência de trigo dos 
Países seleccionados da AS, (2020)  

 O aumento dos preços dos grãos e da energia terá um 
impacto inflacionário particularmente forte nos países 
da ASS. 

 Em Angola e na ASS em geral, alimentação e transpor-
te podem representar até 75% da índice de Preços ao 
Consumidor. 

 A demanda de grãos na região aumentou acentuada-
mente nos últimos anos, e supera a oferta, especial-
mente em Angola, Nigéria e Quénia 

 Mesmo os angolanos adoram comer pão, o país é po-
bre na produção de farinha de trigo. 

 



Impacto do aumento do preço do petróleo como - saldo da 
conta corrente, % do PIB em 2022 se o petróleo atingir a mé-

dia de US$ 120/barril  

 O aumento do preço do petróleo é uma má notícia para a maioria dos 
países da ASS 

 Enquanto algumas economias AS, como Angola e Nigéria; são exporta-
dores de petróleo líquidos, a maioria das economias da ASS são impor-
tadoras líquidas de petróleo. 

 Com as contas de importação a aumentar, vai necessariamente haver 
deficits em conta corrente mais amplos para grandes importadores de 
petróleo líquidos como Etiópia. 

 Exportadores de petróleo e gás, mas também exportadores de outras 
commodities, incluindo Gana, África do Sul, Sudão, Tanzânia e Moçam-
bique se beneficiarão de preços mais altos. 

 Esses países se beneficiarão de receitas de exportação mais altas, que 
ajudará a mitigar o impacto negativo do aumento dos preços inflação 
(como limite de taxas de câmbio estáveis ou fortes custos de importa-
ção) e contas externas. 



Produtores de Petróleo da SSA Seleccionados - Receitas de Pe-
tróleo e Subsídios de Combustível 

 A maioria dos países importadores de petróleo subsidia energia, alimentos 
e fertilizante, pelo que os custos mais elevados exercerão pressão sobre as 
finanças públicas. 

 Em Angola, o sector dos hidrocarbonetos representa cerca de 65% das re-
ceitas do governo. 

 No entanto, segundo o Banco Mundial, o Governo angolano também gasta 
alguns US$ 3.6 bilhões em subsídios aos combustíveis (equivalente a 2,0% 
do PIB, ou 35,0% da receita de petróleo e gás). 

 Subsídios aos combustíveis reduzam o impacto fiscal positivo líquido  resul-
tado de preços mais altos, particularmente em Angola, mas também na Ni-
géria.  

SERA QUE A RETIRADA DO SUBSÍDIO AO PREÇO DO COMBUSTÍVEL PE-

LO GOVERNO ANGOLANO SERIA UMA BOA POLÍTICA? 

Apesar de ser um dos maiores produtores de petróleo de África, Angola depen-

de das importações para abastecer o consumo nacional de combustíveis. Isso 

significa que por um lado Angola está a vender petróleo bruto ao preço mais 

elevado no mercado internacional mas por outro lado o país compra combustí-

vel muito caro para ser vendido mais barato no país.  



Talvez a razão oficial para a introdução de subsídios ao petróleo tenha sido minimizar o 
impacto do aumento dos preços globais do petróleo sobre os Angolanos. No entanto, es-
ta prática tem um peso enorme na balança de pagamentos do país. Os subsídios custam 
actualmente à SONAGOL cerca de 1,9 milhões de dólares por ano, enquanto o Estado An-
golano estima-se que gaste mais de 3,5 mil milhões de dólares em subsídios aos preços 
dos combustíveis. Portanto, a ideia de eliminar os subsídios já foi levantada. Por exemplo, 
no dia 9 de Março de 2020 a Ministra das Finanças Angolana, Vera Daves, disse que An-
gola está a ponderar a retirada efectiva do subsídio ao preço dos combustíveis, no entan-
to a medida está a ser tratada com cautela devido ao seu impacto (allAfrica, 2020). 
"Queremos evitar um impacto muito forte... garantir que o impacto seja o menor possí-
vel e, como sabemos o impacto potencial, a decisão ainda não foi tomada", disse ela. 

 

POR QUE OS SUBSÍDIOS AO PETRÓLEO SÃO MAL PARA A ECONO-

MIA ANGOLANA? 
 

 O impacto da guerra na Ucrânia é um alerta para que o Governo Angolano reve-

ja algumas políticas económicas fundamentais como o subsídio aos combustí-
veis. 

 Todos os anos, o governo angolano incorre em enormes déficits orçamentários 

que poderiam ter sido evitados se o dinheiro orçado para subsídios aos combus-
tíveis fosse alocado para outros projectos críticos. 

 Os subsídios devem ser usados para estimular o investimento em actividades 

que elevam as capacidades produtivas de uma economia (como educação, saú-
de, empreendedorismo e infra-estrutura). Eles devem ser direccionados a secto-
res estratégicos da economia. Eles não devem ser usados para financiar itens de 

consumo não duráveis, como a combustíveis. 

 Os subsídios ao combustíveis são desiguais, pois transferem a riqueza nacional 

para quem possui vários carros e agregam pouco ou nenhum valor à economia 
nacional. Em vez de subsídios, o governo deveria investir massivamente em 
transporte público e aumentar os subsídios de transporte dos trabalhadores do 
sector público. 

 A eliminação dos subsídios aos combustíveis também seria bom para o ambien-

te e a segurança nas estradas angolanas. Quando os motoristas pagam o preço 
económico total da gasolina, eles dirigem menos, emitem menos poluição e re-
duzem a incidência de acidentes rodoviários. 

 Deve haver uma comunicação clara aos angolanos de que a eliminação dos sub-

sídios aos combustíveis favorece os pobres e elimina uma das várias regalias que 
as elites angolanas usufruem imerecidamente. 
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